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1 INTRODUÇÃO
Apresentaremos uma síntese do processo de ensino e aprendizagem que ocorreu nas aulas de fotografia, através de abordagens reflexivas teórico/práticas. As aulas foram ministradas em virtude do projeto PIBID
, através do Subprojeto
 de Artes Visuais na instituição FURG
. A aplicabilidade desenvolveu-se na escola Ana Neri
 e contemplaram as turmas de 6º ano, 7º ano e 8ª série. 
A escolha da fotografia como prática didática ocorreu pela importância do uso da imagem nas aulas de artes, como pontuado por Lucia Santaella e Winfried Nöth (2008, p.13), “Imagens têm sido meios de expressão da cultura humana desde as pinturas pré-históricas das cavernas, milênios antes do aparecimento do registro da palavra pela escritura.”.
O objetivo do trabalho foi apresentar o histórico da imagem pictórica produzida nas cavernas até a ascensão da fotografia, seus usos e funções no passado e na contemporaneidade, para que possamos dar subsídios teórico/prático aos discentes que são interpelados a produção, reprodução e consumo de imagens. 
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Os procedimentos didáticos para a realização das aulas foram divididos em seis planejamentos. A amostra utilizada é referente as reflexões que abarcam os processos didáticos ministrados na turma do 7º ano. A realização do processo de ensino aprendizagem na escola foi baseada nas metodologias de pesquisa ação, e triangular. Na abordagem prática, os discentes confeccionaram câmeras escuras para observar seu funcionamento e explorar o pátio da escola, feitas de papel cartona e papel vegetal; fotografaram os entornos da escola com câmeras fotográficas digitais e de celulares; produziram retratos; e, por conseguinte, manipularam digitalmente os mesmos utilizando o software Photoshop online. O material produzido serviu para avaliação da disciplina, juntamente com um questionário de dez perguntas referentes aos conhecimentos adquiridos.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A partir da constante reflexão sobre a prática, verificamos que os objetivos planejados foram executados, e os resultados obtidos mostram que - apesar dos temas: fotografia e educação patrimonial, não estarem contidos nos Parâmetros Curriculares Nacionais, como forma de disciplinas a serem abordadas nas escolas – a aceitação dos discentes foi positiva e a confecção dos materiais produzidos, tiveram bons resultados, relevando a inexperiência dos mesmos com as temáticas.

Por meio destas aulas, inserimos ao repertório dos alunos um pouco mais de crítica, de conhecimentos a cerca da história da arte, das imagens, e também instruímos os discentes para com as temáticas de identidade, pertencimento e patrimônio.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Refletimos e corroboramos com o pensamento de Irene Tourinho e Raimundo Martins (2012) quando mencionam a importância do termo “cultura das imagens” e educação pela imagem e salientam-na como agente cultural, o que torna-as “referencias identitárias” no processo de pertencimento ao meio que estamos inseridos. A valorização pela herança cultural do discente fez parte dos objetivos que almejamos, como focalizamos no PIBID o estudo e reconhecimento do meio onde o discente está inserido, assim relacionando a prática artística fotográfica com as temáticas: pertencimento e identidade. 
O sair da caverna é repensar a fotografia, que hoje está inserida no nosso cotidiano, mas, por vezes, sem nenhuma mensagem reflexiva. Buscamos apresentar, uma nova visão do termo fotografia e da pratica fotográfica, mostrando que antes de simplesmente apertar um botão, eles podem e devem analisar, criticar e refletir sobre a composição, pois a mesma nada mais é do que a vivencia em um tempo e espaço que representam o agente fotográfico e o meio ao qual está inserido. 
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